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  Àquelas que mudaram meu mundo com meras palavras:

  Claudia, Julia e Jullye;

  Não sei o que eu faria sem vocês.


  PRÓLOGO


  MEI


  A Lua subia incansável e esplendorosa ao céu escuro. Tudo parecia agradável, me fazendo acreditar que nada poderia prejudicar a beleza daquela noite. Entretanto, a ameaça ainda existia.


  Há poucos meses mundanos recrutamos Alice, visando seu treinamento como guardiã daquela que chamamos de Escolhida. A menina tinha talento. Sua ferocidade para com o outro na arena de combate a tornava uma excelente protetora. Ela usava sai, armas japonesas, escondidas em seus sapatos. Os modelos de sai eram delicados e pequenos, próprios para shounin do antigo Japão. Alice era obrigada a esconder essas armas não apenas aqui, onde treinava seus talentos sobrenaturais, mas também em casa, enquanto vivia uma adolescência normal, cheia de amigos.


  Durante o sono, Alice vinha nos visitar. Só sua mente, pois o sumiço de seu corpo seria uma grande surpresa para aqueles que viviam em sua casa. Em outras palavras, ela vinha, mas uma “cópia” de seu corpo ficava. Aqui, na dimensão do mestre Sapo, Alice treinava comigo e com minha irmã Kira formas de se defender do mal sem precisar se preocupar em chamar a atenção de mundanos. Aqui, quase tudo é possível. Por isso, a liberação do poder espiritual é mais facilmente obtida, causando uma desenvoltura maior para treinar as habilidades de Alice, por exemplo.


  Alice era uma menina comum. Morena, com os cabelos castanhos e ondas avermelhadas, olhos escuros, estatura mediana, magra e veloz. Com os olhos expressivos e aquele sorriso debochado de garota esportista, Alice vivia uma vida complicada. Era difícil sustentar os estudos enquanto tinha que se preparar fisicamente para tudo o que fosse necessário conosco cada noite. Talvez esse fosse um dos motivos pelos quais suas notas não eram muito elevadas. Alice tinha uma alma bastante forte e agitada, cheia de personalidade, o que fazia seu ser completo parecer um tanto… interessante.


  Mais uma noite se passava comigo sentada em um galho de uma das grandes árvores que rodeavam a estátua do mestre Sapo, com minha clássica manta negra compondo meu quimono de mesma cor. Eu olhava incansavelmente para a Lua, que iluminava o céu cheia de vida, pensando em nada exatamente. Porém, aquela ameaça não deixava minha mente.


  Aurea, minha outra irmã, havia jurado matar a Escolhida. Ela havia percebido que a Escolhida – seja quem fosse – tomaria seu lugar de líder das Lobas da Lua. Ela também sabia que somente Kira e eu seríamos capazes de proteger e orientar a Escolhida da melhor maneira possível como suas auxiliares. Desde o dia em que ela gritou seu juramento perante o mestre Sapo, temos sido inimigas lutando para proteger os próprios interesses. Todos nós sabíamos que Aurea era perigosa; afinal, ela era instável. E sua força, monstruosa. Mas acreditávamos que havia bondade em seu coração. Erramos feio. Era óbvio que Aurea queria o maior título, mesmo não sendo destinada a ele. Não haveria maneira de convencê­-la a defender a Escolhida ao nosso lado. Isso não lhe era o bastante. Nunca foi e nunca será.


  A aquisição da Escolhida vinha em fases: encontro, treino e proteção. Eu e Lia cuidaríamos do treino e, posteriormente, de sua segurança com quem quer que a tenha ajudado no processo. Aurea nos auxiliaria nessa parte, caso aceitasse algo menor de nome, mas não de importância.


  Alice veio para cumprir a primeira fase que seria encontrá-la. Depois, auxiliá-la como sua guardiã. Mais resumidamente, qualquer um que para ela fosse digno a protegeria. Como se fôssemos guarda-costas rigidamente selecionados pela e para a Escolhida.


  Fui eu quem escolheu Alice. Ela pretendia fugir de casa depois de uma briga com a mãe, mas fui até ela e ofereci-lhe essa missão. Não a escolhi por ter sofrido algo no passado – afinal, fugir de casa não é tão incomum na vida de um adolescente. Eu a escolhi porque havia nela algo muito incomum: uma força de vontade grande que, às vezes, podia torná-la alguém teimosa ou até mesmo corajosa, que persegue o que deseja. Ela e Aurea são muito mais parecidas do que gostariam.


  Eu tinha propósitos grandes no caminho da Luz, ainda que Alice nunca houvesse notado que seu “gênio forte” poderia ser considerado algo importante e até mesmo poderoso, digno de atenção. E ela não tinha apenas esse talento dentro de si. Seu coração, alma e cabeça também trabalhavam muito bem em conjunto, o que a tornava uma boa aprendiz – era perfeita para o que precisávamos. Entretanto, a chegada de Alice contribuiu para deixar Aurea mais furiosa. Seus ataques passaram a ganhar mais força, deixando de ser simples armadilhas na árvore para se tornarem surpresas bem elaboradas. Era como se Aurea estivesse ficando mais forte a cada dia.


  A novata havia pegado bem os nossos truques e, em poucas semanas, já havia se adaptado. Ela passou a desconfiar de uma garota que bem poderia ser a nossa Escolhida – e nos avisou quando já tinha quase certeza.


  Kira e eu precisávamos ter certeza absoluta para poder contar ao “cabeça” sobre as nossas descobertas. O mestre Sapo já desconfiou de uma garota uma vez. Entretanto, parece que ele estava enganado. Aquilo o deixou muito abalado, pois ele se apegara a ela e teve que mandá-la para casa. Ainda lembro de seus olhos tristes que diziam claramente que ele queria ser deixado em paz.


  ALICE


  Eu estava alerta naquela noite. Não sei bem o porquê, mas meus instintos de guerreira mandavam-me olhar para todos os lados antes de agir. Mei e Kira me ensinaram bem – bem até demais. Agora eu já era boa o suficiente para guardar o lugar sozinha. Isso era tudo o que eu queria: conseguir a confiança das duas e do mestre Sapo. Um Padawan que se torna Cavaleiro Jedi.1


  Eu estava passando pela frente da estátua do mestre Sapo – aquela grande e feia pedra cinzenta que se postava em um pedestal com as fases da Lua desenhadas na sua beirada – quando senti a presença de Mei ali. Procurando por entre os ramos altos das árvores, encontrei-a sentada no galho mais alto, olhando as estrelas no céu. Curiosa, virei minha cabeça para cima e olhei o céu. Meus olhos vagaram pelas constelações que se erguiam ao lado da formosa Lua. Sorri como uma idiota ao perceber que só depois de conhecer Mei comecei a admirar a Mitologia e a Astrologia. Ela era tudo o que eu desejava ser. Sabe aquela garota responsável, a quem todos ouvem? Pois é, essa é nossa Mei. Havia sido ela quem me trouxera para esse mundo inimaginável, o Mundo Real. Mei confiou e acreditou muito em mim, e me treinou com um cuidado quase maternal. Confiou-me um dos trabalhos mais complicados quando se deu conta da minha capacidade: devo encontrar a Escolhida, para depois mantê-la a salvo.


  A figura lendária da Escolhida marcou todas as criaturas do universo. Sob seu nome, seguia uma história:


  “Havia uma garota com marcas estranhas e curiosas pelo corpo que recebeu a missão da maior divindade do Mundo Real, o Oráculo: de ser a força que faria a balança do Bem e do Mal pender para um dos lados, finalmente”.


  Trabalho fácil, não? Pelo menos é o que dizem. Mas ninguém jamais encontrou qualquer tipo de documento ou perguntou ao Oráculo sobre a verdadeira missão da Escolhida.


  Com a vinda da segunda, antes de várias outras, Escolhida – depois da morte da primeira, óbvio – foi criado o clã Lobas da Lua, composto pelas pessoas que ela deveria escolher para ajudá-la em seu destino – seus subordinados, comandados por ela, e as primeiras duas integrantes que deram gênero ao nome do clã: Mei e Kira. Só elas restavam até agora, pois todas as Escolhidas que surgiram foram exterminadas imediatamente, sem terem ao menos a chance de formar um grupo especial com seus subordinados.


  Então, esses dois únicos membros tinham sempre que correr contra o tempo, tentando encontrar a próxima Escolhida, para poder protegê-la antes que sua morte fosse inevitável. Alguns pergaminhos dizem que só uma Escolhida conseguirá completar a missão das demais, selecionando uma aprendiz, de geração em geração, para dar continuidade ao seu poder. No entanto, ela ainda não havia chegado.


  Alguns imaginavam que Avalon, a última Escolhida antes da minha época, era de fato a última de toda a história da humanidade, pois não havia sido assassinada, e sim morrido por fatores naturais em seu sono.


  Avalon permitiu que a Luz saísse vitoriosa, e por algum tempo não se ouviu falar mais das Trevas. Claro que elas voltariam mais tarde. Entretanto, na minha visão, foi como se Avalon tivesse conseguido fazer a balança pender para o lado do Bem, que venceu o Mal. Mas, mesmo assim, as Trevas não foram extintas. Algo em meu interior me diz que nem as Trevas nem a Luz podem ser extintas. Mas, se eu externasse meu pensamento, poderia ser considerada uma traidora. Uma herege. Avalon era a última. Parte de mim tinha certeza.


  Era curioso pensar que Avalon simplesmente morrera depois de vencer a batalha. Eu acreditava que ela era a última; no entanto, buscava por uma nova Escolhida. Mei dizia que a batalha não havia acabado, apesar do que parecia, e por isso havia mais Escolhidas a caminho. Ela era uma das que acreditavam que, perante a volta das Trevas, Avalon havia falhado – que ela não era a última, afinal. Havia algo estranho nessa história. Não sei. Uma cláusula, escrita em letrinhas miúdas. Se Avalon morreu, por que Mei e Kira não? As três estavam interligadas e teriam seu descanso assim que terminassem suas missões. Esse foi um fator que as manteve imortais. Como eu disse, havia algo errado. E eu iria descobrir a verdade. Só bastava encontrar quem quer que Mei e Kira estivessem procurando.


  Não é que eu não confie nelas. Eu confio. Mas tem algo errado, muito errado nessa história. Alguém está mentindo. Não sei se elas, se o mestre ou se alguma outra criatura, de alto posto ou não. Alguém estava escondendo aquela cláusula. Enfim, não vou confundi-los com minhas teorias da conspiração. Voltando à história original:


  Depois de vidas e mais vidas de diversas Escolhidas – e um monte de perguntas sem respostas –, aqui estou eu, quase parte desse clã. Faltava apenas a permissão da Escolhida, porque os integrantes das Lobas da Lua só podem ser definidos oficialmente com a presença dela ou do Oráculo. Infelizmente, isso não era possível no momento. Tínhamos que improvisar, ué!


  Balancei a cabeça, voltando à realidade. Quer dizer, então, que havia a possibilidade de não encontrarmos a Escolhida com vida – como já vinha acontecendo – e termos que continuar a nossa busca? E se sempre a encontrássemos morta, isso se tornaria uma constante? Sempre à procura? Um círculo vicioso? E se Avalon fosse mesmo a última? Procuraríamos por algo que nem existe? Dei-me um tapa na testa.


  – Você vai lutar sem desistir! – murmurei para mim mesma.


  Retomei minha tarefa. Depois de cinquenta passos ao norte, um corvo mais negro que a noite saltou da árvore grasnando. Isso me assustou o suficiente para que os cabelos da minha nuca se arrepiassem. Minhas mãos, pequenas e habilidosas, começaram a suar e tremer. Alguma coisa estava errada. Caminhando devagar e controlando a respiração ofegante, fui em direção ao local de onde havia saído o corvo e dei de cara com um lobo ferido. Sem hesitar, me agachei ao seu lado para verificar os danos. Não era à toa que nos chamávamos Lobas; os lobos eram nossos fiéis escudeiros. Isso aconteceu porque a primeira Escolhida tinha uma afinidade imensa com eles. Cada Escolhida tem uma afinidade diferente, como os feiticeiros. Algumas eram mais próximas de certos elementos, outras de certos animais, e outras tinham até mesmo habilidades práticas – como cozinhar, por exemplo. Mas isso não importa agora.


  Eu devia ter prestado mais atenção à minha volta.


  Uma faca de uns 25 centímetros encostou em meu pescoço e uma voz sedosa soou às minhas costas:


  – Eu sabia, queridinha, que ia cair nessa. Implore piedade, mundana – disse a voz de uma mulher, em um quase sussurro envolto em prazer. – Por que quis vir para este mundo, criança? – ela perguntou rindo baixo, sem deixar o ar de superioridade se dissipar de sua voz.


  – O que você tem com isso? – perguntei.


  A mulher riu, apertando a faca contra meu pescoço com mais força. Um filete escarlate escorreu do ferimento.


  – Tudo, minha mundana. Não entendo como não pode deduzir quem eu sou. Kira e Mei não lhe falaram sobre mim? Que pena!


  O prazer em sua voz era quase palpável, mas deixava um pouco de desapontamento transparecer. Minha vida estava em suas mãos, e isso parecia diverti-la.


  – Aurea?


  – Muito bem, muito bem! Me parece que fez toda a lição de casa – ela disse, sorrindo ao meu ouvido.


  Muito provavelmente eu parecia aquelas galinhas antes de serem mortas, que ficam correndo de um lado para outro, fugindo das mãos de seu dono com os olhos arregalados. Saber que aquela era Aurea era uma péssima surpresa. Todos os seus ataques eram indiretos, mas desta vez ela resolveu vir pessoalmente. Foi por isso que eu me ferrei. Se ela pretendia cuidar do caso por si mesma, coisa boa não viria dali.


  Os cabelos em minha nuca estavam muito arrepiados. Eu era uma presa fácil, já podia me considerar morta. Se Mei havia me ensinado realmente bem, Aurea não hesitaria em me matar, apesar de preferir uma boa e velha tortura. Só havia uma saída duvidosa.


  Sua mão direita segurava a faca em meu pescoço – ela era destra – e sua mão esquerda me segurava por debaixo do braço direito quase em uma chave de pescoço. Minhas mãos pendiam ao lado do meu corpo. Com calma, levantei a mão esquerda e a apoiei em seu braço, indicando desespero para me soltar.


  – Deixe-me ir, por favor – implorei, sabendo que aquilo a deixaria tão extasiada que não perceberia as engrenagens rodando em minha cabeça.


  Abri minha mão direita, com a palma para baixo, e invoquei o fogo de uma maneira mais demorada, porém mais discreta.


  Fogo, venha a mim…, comecei o pequeno discurso em minha cabeça para atraí-lo.


  – Não, queridinha. Sabe, acho que as meninas não te ensinaram muito bem, e… até entendo que confie naquelas imundas. Mas se você entendesse o meu lado da história, veria que tenho todas as razões para querer matar a Escolhida… – E assim, ela começou um típico discurso de vilão. Dá um tempo, né?


  Enquanto sua voz sedosa soava – falava algo sobre o mestre Sapo, algo que eu realmente não tinha a intenção de ouvir –, uma sombra mais escura que um corvo se aproximava. Alguma coisa dentro de mim me dizia que, se aquilo encostasse em mim, eu gritaria de dor.


  Tentei acelerar o processo, tremendo por completo. Aquilo só podia ser o Mal puro. Trevas.


  E aceite-me como sua enviada por agora.


  Terminei o discurso na mesma hora em que Aurea percebeu minha melhora no quesito poder.


  – O que você está…


  Com a minha mão em chamas, eu agarrei sua saia longa e preta. Ela se afastou de mim instantaneamente, assustada.


  – Como ousa? – ela disse, com os olhos mais inflamados que o fogo em minhas mãos. – Era minha saia favorita!


  Enquanto Aurea apagava o fogo com dificuldade, eu fugi. Sabia que ela me seguiria, mas mesmo assim corri. Era basicamente a direção oposta em que Mei observava o céu, onde eu estaria a salvo quando ela poderia me ajudar a enfrentá-la, mas não havia tempo para parar e pensar.


  MEI


  Ouvi um grito de raiva ecoar pela floresta. Extasiada de prazer em assistir à Lua, demorei para sacar que a voz era de Aurea.


  – Quando ela vai desistir? – murmurei para mim mesma, sentindo a pena e a dor virem à tona.


  Quase em pânico, tentei rastrear Alice através da terra que nos rodeava e corri atrás de seus indícios, ignorando o fato de que ela fora para a direção oposta à que eu estava. Daria uma bela bronca quando a salvasse, se a salvasse. Se Aurea a pegasse antes de mim, sei que a mataria. E nós não queríamos que isso acontecesse.


  A primeira que encontrei foi Aurea, correndo como uma louca atrás de Alice. Ela era basicamente um vulto negro, enquanto Alice era uma figura pura e branca, também devido às suas roupas.


  A raiva me dominou quando senti o odor metálico e doce do sangue de Alice. Em geral, não costumo ser uma assassina, mas uma diplomata; entretanto, a última coisa que alguém quer é ver uma amiga sangrando por um evento ridículo como o ataque de uma criatura vulgar e insignificante como Aurea.


  Assim que minha mão esquerda alcançou os ombros da desprezível traidora, não a soltei mais. Rolei com ela de um lado para o outro, como em uma briga de gatos. Não me lembro dos mínimos detalhes, apenas que a nocauteei com dificuldade. Senti uma aura negra, suja e fria pairar ao nosso redor e envolver Aurea em um abraço, me mostrando o quanto ela havia se fortalecido. Em seguida, fui desesperada atrás de Alice, correndo como o vento.


  1 Padawan é a classe mais baixa dos aprendizes Jedi em Star Wars.


  CAPÍTULO 1


  MELANIE


  Alice corria, corria e corria, cada vez mais rápido. Alguém a perseguia, porque eu via o desespero da minha amiga estampado em seu rosto. Ela estava com um vestido longo, branco e de mangas longas, sem sapatos. Havia um colar em seu pescoço que eu nunca vira antes. Era uma noite de lua cheia que pintava os cabelos da menina, como pintava as águas dos rios. Ela percorria uma floresta que mesmo sendo um tanto aberta dificultava a passagem de luz, deixando pedaços tão escuros que eu jamais me imaginaria ali – tinha medo do escuro. Escorrendo de seu pescoço, algo vermelho cintilava vividamente.


  Alice tropeçou e caiu no chão coberto de folhas. Olhou para trás, com a clara visão de que não voltaria para casa. Ouvi-a sussurrar para a sombra: Ela já é Trevas, mas não dei atenção. O que me deixou curiosa foi a forma negra que pulou sobre ela.


  Acordei aos prantos, ofegante, e minha camisola mais parecia uma roupa de banho de tanto que eu havia suado. Olhei ao redor para me certificar de que estava em casa, e, por sorte, estava mesmo. Aquilo devia ter sido um pesadelo – mais um pesadelo. Suspirando cansada, levantei-me e senti uma tontura. Perdi o equilíbrio e voltei para a minha cama. Aquele sonho ruim deixou o meu corpo mole. Meu alarme tocou enquanto eu tentava me posicionar em pé novamente. Com um susto, eu o peguei e lancei na parece. Percebi que realmente havia sido atingida por aquele sonho, já que eu raramente me demonstrava violenta. Com os outros não era assim: eu levantava, resmungava e descia, mas este…


  Finalmente, levantei e me troquei. Coloquei o primeiro agasalho que vi – por acaso, um verde-limão – e fui tomar café da manhã, que minha mãe sempre fazia.


  – Bom dia, flor do dia! – Ela estava virada para a pia, mas, ao virar-se para mim, abriu um sorriso animado no rosto.


  Estávamos na minha cozinha de paredes azulejadas em branco e chão de mármore branco. A pia era de duas bocas ocupando uma boa parte do balcão, alguns armários rodeavam aquele espaço retangular, uma cafeteira ao fundo, logo atrás de mim.


  – Bom dia, mãe – respondi sem ânimo, dirigindo-me à cesta de frutas e alcançando uma das bananas, atrás dela.


  A mesa estava posta para cinco lugares, mesmo que meu irmão não acordasse antes das onze horas da manhã.


  – Acordou cedo hoje. Que roupa é essa? – minha mãe murmurou com uma voz doce, servindo-me café e leite. Percebi em seu olhar fixo que ela estava preocupada com alguma coisa, até me esclarecer: – Ouvi o seu choro essa noite…


  Minha mãe era uma mulher baixa, elétrica e muito estressada, mas, mesmo assim, se ocupava de nos amar e cuidar com sorrisos carinhosos e doces. Ela usava sua camiseta clássica bege e suas calças jeans de lavagem simples. Uma mãe de três filhos não podia se vestir como uma de um. “Simples.” Esta era a palavra perfeita para descrever minha mãe.


  – Não foi nada.


  Ainda inclinada colocando o café em minha xícara, ela me encarou.


  – Foi apenas um pesadelo, mãe – tentei tranquilizá-la.


  – Apenas? – Surpresa, ela se dirigiu à pia e me encarou de lá com uma expressão de clara indignação. – Ah, meu Deus! Você até soluçava!


  – Deixa quieto, mãe. Pode relaxar. Não quero me lembrar daquilo – murmurei, dando-lhe um sorriso triste. Não queria que ela se preocupasse ainda mais comigo.


  Minha mãe sorriu debochada de volta e foi para a sala se perguntando: Por que eu tenho uma filha tão complicada?


  Fiz cara de desdém. Era nisso que dava se preocupar com sua mãe.


  Passos pesados no corredor se fizeram ouvir, então meu pai apareceu na porta, pronto para ir trabalhar; afinal, ele tinha que resolver uns pepinos que haviam aparecido na semana anterior. Às vezes, eu acho que ele trabalhava demais. Era um domingo entediante de setembro, a primavera estava quase chegando.


  – Bom dia, filha! – ele me cumprimentou, sorridente.


  – Bom dia – resmunguei, ainda irritada com minha mãe.


  – Que ânimo, hein?! Vá lá brincar com seus irmãos menores, tente se divertir um pouco. – Ele queria ver minha contestação, sempre sorrindo, brincalhão.


  – Eu? Com eles? – Neguei com a cabeça. – Você pode me levar para o estúdio?


  – Claro, mas não demore. Decidiu voltar a ser como antes, não é? – ele disse sorrindo ainda mais, como se tivessem lhe contado a melhor piada do mundo.


  – Quem sabe? – Dei de ombros e saí apressadamente.

  Corri até o meu quarto, então coloquei meu jeans e uma camiseta vermelha com a frase em inglês que dizia “Não tenho culpa se roubei seu coração”. Já ofegante, peguei minha bolsa verde fluorescente com meus itens do estúdio e voltei à cozinha correndo.


  – Opa! Vá com calma, ou você vai acabar caindo – meu pai disse, colocando sua mão na minha frente para me segurar.


  – Pronta?


  Concordei com um aceno de cabeça.


  Meu pai não era nada mais nada menos que um pai comum de 1,75 metro de altura, olhos escuros como os meus, cabelos crespos e curtos. Ele estava ficando mais em forma a cada dia que passava por causa das aulas recentes de academia que resolveu frequentar.


  Usando uma de suas gravatas favoritas, uma bege com vermelho, meu pai me guiou até seu carro na garagem. Ele tinha uma característica que eu achava muito engraçada: um “M” na cabeça, por causa das suas entradas fundas no cabelo, o que fazia com que ele ficasse muito parecido com o Conde Drácula – não precisa contar isso para ele, que fique entre nós.


  Dentro da BMW do meu pai, coloquei o cinto e joguei a bolsa no banco de trás. Então, me arrumei e encarei meu pai por um instante, enquanto ele ligava o carro. Saímos da garagem e percorremos as ruas congestionadas de São Paulo. Nunca achei motivo para minha mãe ainda querer morar aqui. Estava olhando pela janela distraída quando ouvi meu pai murmurar que passaria no cemitério antes de me deixar no estúdio. Concordei com a cabeça, desinteressada. De repente, comecei a me lembrar daquela noite, quatro anos atrás. Jamais seria capaz de esquecê-la.


  Naquele dia, eu havia saído com alguns amigos. Estávamos a caminho do estúdio, o mesmo para o qual eu estava indo agora. Na época, eu passava muito do meu tempo lá, mas, depois de me tornar um “milagre” em um acidente inexplicável, parei de ir lá por um tempo. Não me lembro do que aconteceu naquela noite, só de estar em um lugar lindo, cheio de tulipas e uma ponte que não atravessei. No entanto, disseram ter me encontrado estendida no chão, com muitos cortes pelo corpo – que hoje já não existem mais – e um tipo de casaco sobre mim – o qual guardamos até hoje. A preocupação era a de que eu tivesse perdido sangue demais e corresse o risco de morrer de hemorragia, mas eu me recuperei, mesmo tendo realmente sofrido de anemia intensa.


  Se não me engano, fiquei desacordada durante cinco ou seis dias. Em todos eles, estive em um lugar de pedras brancas, mas que agora não passa de um borrão em minha memória. Fiz alguns exames e pudemos constatar que não fui vítima de abuso sexual, apesar de os indícios terem levado os policiais a crer nisso. Havia uma marca estranha em meu braço direito. Era uma cicatriz pequena, parecida com uma marca de mandíbula, mas mais profunda nos caninos. Era um pouco mais fria e pálida que o resto de meu corpo. Eu a escondi, e ainda a escondo de todos, só não sei por que motivo.


  Desde aquele dia, percebi que desenhos estranhos começaram a aparecer em meu corpo, inclusive uma meia-lua em meu pescoço. Mas eles não me eram muito estranhos. Eu de alguma forma sabia que já os tinha. Porém, apenas agora eles realmente tomaram forma. Vinham junto de uma queimação familiar, mas não tão agradável.


  Naquela noite, apareceram desenhos em meu rosto, pescoço e ombros. Eu os sentia esquentar e cintilar toda vez que tinha um dos meus sonhos ruins, quase como se estivessem tentando me proteger ou dizer algo. Algo que eu não conseguia entender, mas que eu sentia que deveria entender. Minha mediunidade aumentou – eu já tinha um pouco por causa de uma herança de família. Agora, além de ver coisas do outro mundo, posso falar com elas, senti-las, ver a aura dos vivos e ler mentes através dela.


  Tudo isso foi um sofrimento no começo, porque eu não tinha controle algum. Vozes gritavam em minha cabeça, causando dores constantes. Eu achava que ia enlouquecer. Até que, um dia, meu amigo Carter me apresentou à sua tia, uma curandeira espiritual que me ensinou a controlar esse dom.


  – Já não é novidade você ter pesadelos intensos. – Com um suspiro, meu pai balançou a cabeça em sinal de reprovação. – Isso tem acontecido desde você sabe quando. – Ele evitava falar do acontecido, mas era impossível. – Estão ficando cada vez piores.


  Paramos no farol, e ele olhou para mim com os olhos cheios de compaixão. Eu já estava cansada de ver todos me olharem daquela maneira, fosse na escola ou entre parentes. Aquele gesto me tirava do sério. Quero dizer, não é porque eu sofri que me tornei uma garota frágil.


  Em um rápido movimento, meu pai voltou a se concentrar no trânsito.


  – Sua mãe está muito preocupada com você. Semana passada, ela acordou com seus gritos. Você sabe que o psiquiatra disse que você não deve ser acordada, porque isso pode acabar gerando algum problema a um sonâmbulo. Por isso ela resolveu não fazê-lo.


  – Pai, se um dia você descobrir uma maneira de eu me livrar desses sonhos ruins, me avise.


  Voltei-me para ele, sabendo que acabara de lhe lançar um desafio. E, quando se trata de desafios, meu pai nunca desiste.


  – É claro! Mas, até lá, me prometa que não vai nos privar de seus problemas, mesmo que sua mãe seja aquela chata de sempre! – Eu e meu pai sorrimos. – Lembre-se de que consentimos a interrupção do seu tratamento, contanto que seja…


  – Comunicativa. Eu sei, pai, eu sei. – Sorri para ele.


  Seu passatempo preferido era irritar minha mãe, falando da beleza da Natalie Portman ou das curvas “avantajadas” da Scarlett Johansson. Era engraçado o quanto eles se provocavam, principalmente quando o Vin Diesel entrava em cena.


  Revirando os olhos e ainda sorrindo, eu voltei a encarar a janela, encerrando a conversa. A minha resposta ao seu pedido era clara, apesar de meu sorriso: não sei se posso. Afinal, a maioria dos meus sonhos não faziam sentido algum, e, se eu abrisse o bico, provavelmente pararia em um hospício. Se é que já não havia estado em um.


  No cemitério, compramos palmas brancas – as flores favoritas dela – e nos dirigimos, a pé, até o túmulo. Ela estava enterrada embaixo de uma placa de metal mergulhada em ouro. À nossa volta, altas árvores sombreavam o lugar; árvores altas e reconfortantes, como se o espírito de todos os mortos estivesse em paz e aquele fosse o paraíso para seus corpos. Para mim, a ida ao cemitério não era das melhores. Meu “controle” do dom enfraquecia e eu ficava exposta a contatos mediúnicos. Havia ali muitas preces que atraiam os espíritos. Estes ficavam ali, olhando os entes queridos, lamentando ou sorrindo pacificamente. Às vezes eu me perguntava se os meus entes queridos estavam em um lugar melhor, agora que se foram, porque eu nunca os via.


  Chegando ao nosso destino, meu pai molhou a planta enquanto eu esperava, olhando para o que um dia foi minha amada avó. Eu estava imóvel. Ele se aproximou, colocou a planta em frente ao túmulo dela, passou a mão na placa, fez o sinal da cruz e começou a rezar, como de costume. Eu, por outro lado, me agachei perto da placa de ouro e, encarando o nome de minha avó, comecei a discursar mentalmente. Um tipo de “reza” minha.


  Ai, vó. Sei que quase não a conheci direito, e sei que sempre venho aqui e falo com você sem realmente falar, e a trato como se fôssemos boas e velhas amigas. Penso o tempo todo em como seria tê-la aqui. Sinto sempre a sua falta e imagino-me com você aqui a cada situação que passo. Pensamentos assim podem prender uma alma ao plano terreno, mas sei que você mergulhou mais fundo há muito tempo. Eu…


  Um ruído à minha esquerda atraiu meu olhar e me fez parar de pensar no meio da frase. Achei que minha avó poderia entender aquilo como um insulto, mas foi inevitável. Ali, em pé, havia uma mulher nos observando com um sorriso no rosto. Ela era baixa, usava um chapéu e um vestido longo, ambos brancos. Fiquei encarando-a, sem conseguir retomar minha concentração, até que ela acenou. Em um pulo surpreso, me levantei. Curiosa, olhei para trás, tentando ter certeza de que aquele aceno era para mim. Não havia ninguém às minhas costas além do meu pai, que rezava compenetrado. Voltei a olhar para a mulher e ela deu uma pequena risada, antes de se voltar para o homem que estava parado ao seu lado e eu não havia notado: um bonito rapaz de cabelos loiros e calças jeans claras. Olhei à minha volta novamente e, quando voltei a olhar para onde a mulher estava, ela e o rapaz haviam desaparecido. Então, arregalei os olhos, pasma, percebendo que o aceno realmente era para mim e que aquela mulher… era a minha falecida avó. No meu rosto, um sorriso triste e feliz surgiu, e uma lágrima rápida cruzou minha bochecha.


  – Tudo bem? – meu pai perguntou, colocando a mão em meu ombro. Ao que parecia, ele já havia acabado.


  – Tudo – respondi, passando a mão rapidamente por minha bochecha para limpar a lágrima. – Você me assustou.


  – Se tomou susto, é porque estava fazendo algo errado – ele acusou com um meio-sorriso no rosto.


  – Isso não tem nada a ver. É coisa que você inventou – eu disse, balançando a mão no ar, dando pouca importância ao seu comentário.


  – Se insiste… Saiba que foi sua avó que nos ensinou isso – meu pai retrucou, colocando a mão em minha nuca e me guiando de volta ao carro.


  Seguimos para o estúdio em silêncio, cada um pensando em seus assuntos. Mas, provavelmente, com o mesmo na cabeça.


  O estúdio – que não era bem um estúdio – não era muito longe. Na verdade, ficava entre minha escola e a casa de minha melhor amiga (sim, garotas com passados estranhos também têm amigas!). Ao chegar lá, meu pai parou o carro rente ao meio-fio, me mandou ter juízo quando desci e foi embora, como sempre fazia.


  O lugar era um prédio de três andares de tijolos vermelhos e uma fachada um tanto acabada: o letreiro com o nome ShiningStar precisava de uma repintura o mais rápido possível. Ele era dividido em várias salas com o mesmo padrão, com janelas do chão até o teto. Ficava no meio de um terreno cercado de árvores, e apenas uma rua passava à sua frente.


  Toquei a campainha e não demorou para que atendessem a porta.


  – Quem está aí? – uma voz masculina me recebeu.


  A porta se abriu, revelando um garoto alto e corpulento, com os olhos mais castanhos que eu já vira e a pele escura avermelhada. Teria ficado ali encarando o rapaz se não estivesse com pressa. Sua voz era tão doce que me deu vontade de vomitar.


  – Oi, e aí?


  – Oi. Eu vim ver a Amanda.


  Tentei olhar por cima de seu ombro, mas ele era grande o suficiente para esconder o que havia por trás dele. Porém, com um movimento rápido, consegui driblá-lo. Mesmo assim, atrás dele havia somente uma segunda porta. Eu não lembrava dela ali na última vez que havia vindo ao estúdio.


  – Quem é você?


  – Uma… hã… amiga – respondi, franzindo o cenho.


  Desde quando havia porteiro? Atrás de mim, ouvi um bêbado falando frases desconexas. Fiquei paralisada. Sabíamos que não muito longe havia um bar que abria à meia-noite e só fechava ao meio-dia. O garoto, que estava em pé ao meu lado, puxou-me para dentro e fechou a porta. Ficamos presos entre as duas portas, nariz com nariz, perto o suficiente para sentirmos as respirações em nossas faces. Então, ouvimos uma voz feminina e animada:


  – Ouvi meu nome!


  A segunda porta, que estava atrás dele, se abriu.


  – Opa! Não queria interromper.


  Voltei à realidade no mesmo instante, e nós dois começamos a nos mexer, demonstrando desconforto e vergonha da situação – mesmo ele, que havia dado em cima de mim. Haveria algo entre ele e Amanda?


  – Não, tudo bem – concordamos com faces rubras enquanto passávamos pela porta, limpado a roupa como se o outro a tivesse sujado.


  Me afastei dele e dei um abraço apertado em Amanda.


  Amanda era um ano mais velha que eu – tinha quinze anos –, mais alta, descendente oriental, corada – daquele jeito de dar inveja –, de cabelos lisos e negros. Seus olhos eram negros e profundos; “sedutores”, como os caras diziam. Os pais não ligavam muito para ela. Talentosa, filha única. Sua verdadeira família era o grupo do qual eu e ela participávamos. Ela era minha melhor amiga, aquela que me recebeu melhor naquele estúdio quando entrei. Ela possuía busto e curvas suficientes para ser uma das garotas mais desejadas. Em forma, era uma perfeita modelo – se não me engano, ela já havia trabalhado como tal. Seu estilo de vestir-se era feminino e sexy, mas nada exagerado – sem contar os colares e as faixas de cabelo.


  Somos quase opostas. Eu sou baixinha, não passo de 1,55 metro de altura, tenho cabelos castanhos, longos e uma franja lateral que vai até o queixo. Nela, uma mecha mais clara se faz perceber. Meus cabelos descem em ondas – às vezes cachos – até a base da cintura. Eles são a única coisa boa em mim. Mesmo assim, eu os escondia em rabos de cavalo. Apenas no estúdio ou quando saía com meus pais eu os soltava. Eu era considerada muito culta e inteligente, mas não a melhor da escola.


  Meu estilo era bem simples: calça, camiseta ou camisa, e All Star. Meus olhos castanhos combinavam bem com meus lábios fartos. Eu sempre usava um colar ou um anel no mínimo, e sempre estava com brincos. Meu corpo não era perfeito como o de Amanda, mas eu até que tinha umas curvas boas aqui e ali. Todos me diziam que eu devia parar de me esconder e deixar brilhar a bela garota que eu era debaixo daqueles pesadelos e do passado conturbado. Não passava de romantismo. Toda aquela coisa de idealização da jovem dama e blá-blá-blá.


  A propósito, meu nome é Melanie. Como vocês já viram, eu sou uma garota muito problemática. Eu costumava ser normal até aquele acidente. Não há muito de importante para saber sobre mim, apenas que sou simples, um pouco insatisfeita com tudo e – não posso esquecer – um pouco geek. Por isso, não estranhem caso seja mencionada alguma coisa mais geek. Meus hobbies são comuns: ler, escrever, ouvir música, tocar instrumentos, dançar, assistir a filmes, viajar… Tudo normal – até aí. Tenho uma família normal: pais preocupados, irmãos irritantes, tios que te fazem passar vergonha, avós que adoram te apertar, entre outros. Mas o que me diferenciava mesmo – além das consequências daquela ocorrência – era meu estranho hábito de falar sozinha e minha fascinação por coisas míticas/místicas. Ah! E eu atraía coisas ruins, desde as mais simples até as mais complexas. Não só coisas ruins, mas estranhas também.


  Amanda e eu ficamos um longo tempo trocando abraços, até que enfim nos soltamos e dirigimos sorrisos uma à outra. Fazia dez meses que não nos víamos, por causa do acidente. O garoto pigarreou e me virei para ele. Minha amiga suspirou e, constrangida, pegou minha mão.


  – Mel, esse é o Thiago. Thiago, esta é a Mel. – Trocamos olhares amistosos.


  – De onde vocês se conhecem? – perguntou, alternando o olhar entre eu e Amanda, curioso.


  – Já estudei com ela.


  – Na Chappel?


  – Não.


  Apontei para o corredor que as portas de metal protegiam do mundo exterior com um olhar meio sarcástico. Era um corredor comprido, com muitas portas em seu caminho e um piso de madeira clara.


  – Nessa escola.


  Ele abriu um pequeno sorriso de surpresa. Quando ia abrir a boca para falar, foi interrompido pela minha melhor amiga.


  – Ótimo. Já se conhecem, já são amiguinhos, pronto. Vamos, Mel.


  Amanda deu um puxãozinho na minha mão indicando sua pressa. Encarei-a por um segundo e resolvi ser mais educada com o garoto.


  – Eu sofri um acidente e foi no caminho para cá, daí fiquei um pouco traumatizada. Minha mãe não acreditava mais que aqui era seguro – disse com um sorriso meio constrangido, mas cortês.


  Um olhar meio sombrio, melancólico, inundou meu rosto, e comecei a pensar no vale de tulipas, viajando em meus próprios pensamentos. Tive uma leve sensação de náusea. Amanda pigarreou para me acordar de meu pequeno devaneio, pegou em meu braço e me guiou pelo corredor. Muita coisa devia ter mudado. Thiago colocou as mãos nos bolsos e começou a nos seguir em silêncio.


  – Mudou muita coisa desde que você esteve aqui. – Foi como se ela tivesse lido meus pensamentos, e senti-me bem novamente ao retomar um costume antigo nosso. – Como, por exemplo, a minha mudança da sala cinco para a três.


  – Por quê?


  – Desde que você saiu, nós ficamos meio deprimidos e paramos de tocar como antes. Parece que a música não sai mais, alguma coisa está faltando. Como uma salada sem sal.


  Amanda parou em frente a uma porta. Eu fiquei olhando para ela, meio lisonjeada, sabendo que ela falava de sentir minha falta.


  – Falta você – ela murmurou, lançando-me um olhar carinhoso, antes de abrir a porta da sala para entrarmos.


  A sala era grande, de teto alto e chão de madeira clara. Demorei um pouco para perceber que estava na sala cinco, a melhor e maior sala do estúdio, ou melhor, do prédio. A sala dos melhores dançarinos, cantores e artistas musicais em geral. A antiga sala da Amanda. A princípio, a maior era a sala três, onde Amanda havia estudado com os outros melhores, inclusive sua ex-melhor amiga, Rachel.


  Depois que Amanda venceu Rachel, passando a ser considerada melhor que ela, Rachel se tornou o pior pesadelo de qualquer garota. Ela incomodava Amanda a ponto de fazer com que ela fosse embora – coisa que nem cão raivoso consegue. Ela era uma típica garota malvada, vinda direto do país de Hollywood. Sabe aquela popular dos filmes de nerds? Pois é, era desse tipo. A descrição perfeita para Rachel seria: cínica, hipócrita, “pegadora” e, para piorar, maravilhosamente sexy. Amanda e Rachel se consideravam irmãs, e olhe no que deu!


  Os donos do estúdio construíram uma outra sala, que seria para professores e convidados, mas a deixaram de lado. A filial do Brasil ficou enfraquecida quando uma outra foi aberta em Frankfurt. Então, Amanda aproveitou a chance e declarou que a sala seria sua. Rachel enlouqueceu com isso. A inveja que tinha por Amanda subiu à sua cabeça, e foi aí que o barraco desabou. Logo em seguida, eu apareci.


  Pensando bem agora, não havia motivos para Amanda ter sido transferida da sala cinco para a três – não depois de ter se mostrado persistente e dedicada. Não entendo como isso foi acontecer com uma pessoa tão talentosa, uma pessoa que vive e conhece esse lugar desde que se entende por gente.


  A sala havia mudado desde a última vez que estive lá. Agora, havia um sofá vermelho ao meu lado, no canto direito, mas as mesmas janelas até o chão. Não demorei para notar o novo rádio ao lado do sofá e, acima dele, três prateleiras também de madeira clara, com CDs. A parede desse lado mudou de um marrom esverdeado – tipo vômito – para um marrom dourado – um vômito mais chique –, com rosas vermelhas coladas. A parede das janelas era branca, e a parede à minha esquerda deixara de ser vidro e se tornara espelho. Sim, era desse lado que ficava o depósito.


  – Gostou dos espelhos? – Amanda chamou a minha atenção. – A sala que usamos como depósito ainda está lá, mas o efeito espelhado nos impede de ver o que está dentro. Só é possível ver o outro lado se você está lá.


  Com um sorriso infantil – daqueles que você abre quando está em uma loja de doces – olhei ao redor, notando que não havia pertences de ninguém na sala. Portanto, somente eu, Amanda e a professora sabíamos da existência do depósito. A parede lateral direita continuava sendo metade vidro, metade madeira, desenhada de maneira suave, assim como todas as paredes de todas as outras salas.


  Às vezes eu me pegava pensando no porquê de certas coisas. Por que a professora havia me colocado com o melhor grupo, na melhor sala? Eu fiquei só dois anos e causei várias brigas entre os integrantes do grupo. Amanda insiste até hoje em dizer que eu fui o motivo de eles terem se tornado os melhores. Eu sempre discordei dela, pois sei que, mesmo sem mim, eles teriam se dado bem. Não apenas discordo disso, como também não acredito que foi uma amadora que elevou o nível daquele grupo.


  Eu estava fascinada pela mudança. Olhava para todos os lados para tentar me convencer de que aquilo era real, e não um sonho. Estava tudo mais bonito. Por mais sem querer que fosse, olhei exatamente na direção do sofá vermelho, me deparando com os olhos surpresos e carinhosos da professora. Ela vestia uma blusinha transparente bege e uma regata vermelha por baixo, um jeans de lavagem suavemente manchada, com um cinto da mesma cor da regata, e as mesmas sapatilhas vermelhas que me traziam o passado. Como elas me faziam voltar a ser a criança inocente e sem problemas de antes! Como era boa essa sensação! Li nos pensamentos de minha professora a imensa felicidade que a minha entrada na sala lhe causara. Pude ver nos olhos dela um sentimento: esperança. Como poderia imaginar que eu voltaria?


  A professora continuou sentada por uns instantes antes de se levantar e vir até mim, com aqueles passos apressados.


  – Mel! Como é bom revê-la – ela disse, me dando um abraço longo e bem apertado.


  – Digo o mesmo, professora Lu.


  Correspondi seu abraço e suspirei, pensando em diversas memórias ao mesmo tempo.


  – O que tem acontecido por aqui? – perguntei, preocupada com a mudança de Amanda.


  Minha professora parecia um pouco abatida e não gostava dessa mudança tanto quanto eu, por isso deixou sua tristeza transparecer quando soltou-me e encarou-me por um momento.


  – Foi escolha da diretora Irina, sinto muito – ela choramingou, então se recompôs com um suspiro, deixando um sorriso de alegria transparecer em sua feição. – Então, pequena Melanie? O que pensa em fazer?


  – Quero voltar – anunciei. – Sabe, já está na hora de esquecer o passado e continuar em frente.


  – Que profundo! – Amanda disse, debochada.


  – Então, creio que devo esperar vê-la nos dias de semana, depois de suas aulas – Lu disse, com seu melhor sorriso orgulhoso no rosto. Era bom vê-la assim.


  – Agora, se não se importa, professora, eu adoraria mostrar uma coisa à Amanda – eu disse, me virando para o rádio e colocando um CD para rodar.


  – Tudo bem, divirtam-se – ela sorriu, enquanto saía do recinto.


  Com outro sorriso, diferente do da professora, eu mostrei algumas coisas sobre dança para a minha amiga, incentivando-a a improvisar como sempre fazia comigo no passado – você sabe, antes de tudo mudar. Senti uma onda de gargalhadas subir pela minha garganta. Caramba! Há quanto tempo não dançávamos juntas, inventando passos idiotas e impossíveis! Ambas caímos no chão rindo de felicidade. Amanda pegou meu braço quando nos recuperamos e seguimos para sua sala.


  Joguei minha bolsa no sofá marrom. Tendo acabado de visitar a sala cinco, não tive dificuldade para reconhecer as pequenas diferenças entre elas. A parede de espelhos e o tamanho eram algumas diferenças.


  Dei um tapa na minha melhor amiga, tentando controlar suas risadinhas, quando meu celular tocou. Uma voz feminina falou do outro lado da linha. Ela me enviou um vídeo: música funk tocava ao fundo, fazendo-me deduzir que aquela era uma balada. Com certa dificuldade, deduzi o que a menina havia dito. Ela falou algo sobre o Thiago ter ficado com uma menina noite passada. Quem diabos era Thiago? E o que ele tinha a ver comigo? Seria o menino que me atendeu? Ela enviou uma foto em seguida.


  Ok, o cara na foto era o mesmo que havia dado em cima de mim na porta do estúdio hoje de manhã. Com um sorriso torto, não entendi por que a garota enviara a foto para mim. Amanda se esticou toda e arrancou o celular da minha mão, ficando pálida logo em seguida.


  – Eu não acredito! Aquele filho da mãe! – Amanda exclamou, me deixando surpresa.


  – Oi! O que está rolando? – perguntei.


  – Esse cafajeste estava pegando uma menina ontem! – ela disse, como se tudo aquilo fosse fazer total sentido para mim. – Ele veio substituir o Artur.


  Ah, o baterista! Amanda sempre teve uma queda por bateristas.


  – E, tipo, eu estou meio a fim do garoto. Nós trocamos… hã… provocações com duplo sentido ontem, sabe. E ele teve a cara de pau de ir pra balada e ficar com outra! – Amanda estava furiosa.


  Arregalei os olhos um pouco inconformada com a educação da minha amiga. Provocações com duplo sentido? Isso já é demais até para ela.


  – Tá. Mas como essa menina tem o meu celular?


  – Como é que eu vou saber? – ela retrucou, um pouco vermelha de raiva. – Vai ver quem te ligou é amiga do Thiago e fuçou o celular dele.


  – Mas por que diabos ele teria o meu celular?


  – Eu passei. – Amanda deu de ombros sorrindo de uma forma ligeiramente maléfica. – Ah, mas esse filho da mãe vai me pagar. Flertar comigo e depois pegar outra… Ele vai ver com quantos paus se faz uma canoa.


  – Você é muito vingativa, Mandinha.


  – Qual é, Mels? – ela perguntou, ainda encarando a foto. – O cara é muito gato. Parece um índio forte e lindo.


  – Já chega. Pare de enfiar imagens obscenas em minha cabeça. E não estou gostando nadinha.


  – Viu? Ele é bom – ela assentiu, sorrindo ainda mais.


  – Por favor, Mandinha – eu pedi, sentando-me no sofá.


  Meu celular vibrou com uma mensagem. Era meu irmão, perguntando se eu ia ao cinema com ele. Acontece que, como nossas idades são próximas demais, nós fazíamos muitas coisas juntos, e tínhamos alguns amigos em comum. Neguei seu convite, pois queria passar a tarde com minha amiga. Então, ele me mandou uma segunda mensagem, com a foto do grupo que já estava reunido no shopping. Entre eles, estava uma das minhas amigas. Jenna era da minha série, mas também compartilhava amigos com meu irmão por causa de algum namorado, ou sei lá o quê. Amanda olhou a imagem por cima do meu ombro.


  – Nossa! Quem é?


  – Ela?


  – Aham.


  – O nome é Jenna. Uma das gêmeas. Ela é amiga do meu irmão e Annabelle é minha amiga, apesar das duas serem da minha série.


  – Duas? – Amanda assobiou e eu a encarei, surpresa. – Não te contei, né? Jogo para os dois times.


  – Jura? – Revirei os olhos e me perguntei se ela só queria chamar atenção de novo. Amanda nunca ligou muito para as coisas; nem como seria vista, nem como deveria agir. Mas esse era um dos pontos que eu mais gostava nela. A sua liberdade adquirida à força me inspirava a ser menos introvertida.


  – Bem, você sabe… Meninas são mais carinhosas e tal, apesar de mais dramáticas. Pelo menos, elas não vão sair por aí pegando outras como se a do dia anterior não fosse nada.


  – Amanda, relaxe. É só um cara idiota.


  – Como você sabe?


  – Primeiro, você tem mais romances do que eu tenho cabelo, por isso já sei até o que eu tenho que aconselhá-la a fazer. Segundo, ele é um garoto. Eles fazem besteira, pedem desculpas e são desculpados. Sempre.


  – Calma! Não precisa soltar os cachorros em cima de mim! – ela disse, levantando as mãos em sinal de rendição.


  – Mas eu preciso te ajudar, não é? E defender as gêmeas que não jogam no seu time. Jenna tinha um namorado até agora.


  – Eu as convenço – disse, como se fosse fácil.


  Encarei-a com uma expressão que eu sabia ser engraçada. Não adiantava pedir que ela desistisse. Um dia, quando tivesse a chance, faria sua jogada. Ela sentou no sofá e fez uma expressão séria.


  – Amanda?


  – Sabe, eu pensei que você fosse me julgar ou algo assim, por isso joguei a informação no ar. Eu ainda não havia contado isso a ninguém. Você é a primeira a saber, e espero que a última.


  – Prometo. Mas não tem por que você duvidar de mim. Mandinha, você é minha melhor amiga, e eu seria a última a fazer julgamentos, quaisquer que eles fossem – eu disse, fazendo-a sorrir.


  – Você sabe que eu te amo, né? – ela perguntou, me dando um abraço.


  – Sei.


  – Tenho medo do que a minha mãe fará quando descobrir. Eu sei que não posso guardar isso para sempre.


  – Minha mãe pode te ajudar a convencer a sua. Você sabe, contanto que não seja a filha dela, ela está suave.


  – Dona Regina é bem moderninha, né?


  – Ela é normal. Contanto que você esteja feliz, ela está feliz.


  – Às vezes eu queria sua mãe.


  – Às vezes eu queria o seu senso de masoquismo.


  – Ah, cala a boca! – Amanda me deu um tapa forte.


  – É sério. Minha mãe não é brinquedo, não. Ela pode ser tranquila, mas tem um monstrinho embaixo da sua máscara – retruquei sorrindo. – Você vai fazer o que com o Thiago?


  Não é bom contar para ela que ele deu em cima de mim, é?


  Vou ficar com outro e esfregar isso na cara dele. Vai que ele percebe o que está perdendo.


  – E se não rolar?


  – Eu invisto na Jenna.


  Minha amiga me encarou com um sorriso malicioso e maléfico. Quando queria alguém, ela conseguia. Não importava como. Não acho que essa regra se aplicaria à Jenna, porém… Bem, ela não precisa saber.
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  Ouvimos passos se aproximando e um grupo entrou pela porta. Lendo a mente deles, percebi sua intenção e me joguei para fora do sofá, fazendo com que eles colidissem com uma Amanda bastante surpresa. Caí em gargalhadas quando vi o real estado em que ela se encontrava.


  Thiago, que havia se juntado ao grupo antes deste vir parar em cima de minha amiga, aproveitou o momento indefeso de Amanda e passou-lhe a mão. Eu ouvi um baita de um xingamento vindo da boca da menina, seguido de um tapa bem dado.


  O Dani caiu do montinho ao meu lado, de quatro. Eu estava estirada no chão, já que não tivera tempo de me levantar. Dani rolou e foi parar mais perto de mim, porém em uma posição mais fácil de se mover do que a minha. Uma posição estratégica para o que ele faria em seguida. Seus lábios doces estalaram um beijo em minha bochecha, então ele saiu correndo. Demorei, mas fui atrás dele quando me levantei, gritando que parasse.


  Meus gritos altos não atrapalhariam ninguém, pois era domingo e o estúdio ficava sempre vazio nesse dia. A maioria das pessoas fica com os pais. O nosso grupo, não. Sempre combina de se encontrar aos domingos. Eu já fiz parte dessa tribo e adoraria voltar a ser parte dela, apesar de achar que isso não iria acontecer. Talvez eu somente voltasse a dançar ali. Então, comecei a pensar em cada um dos meus amigos, um mais especial que o outro.


  Dani era tão louco por música – sem brincadeira – quanto era educado e galante. Ele tocava guitarra. Amanda sempre cantava.


  Alcancei meu amigo quando ele já estava esgotado. Pelo visto, correra mais do que deveria. Estava sentado no sofá verde da sala dois e pedia bandeira branca com um simples movimento negativo de cabeça. Seu ponto fraco eram as cócegas, assim como o meu costumava ser até o acidente. Ele era um garoto maravilhoso, alguns centímetros mais alto que eu, cabelos louro-escuros, um sorriso branco e normalmente muito amigável. Às vezes, era muito presunçoso. E era meu melhor amigo. Eu já não o via há mais ou menos um ano. Toda vez que eu o visitava, ele estava fora com a família. Seu pai é muito ausente, o que faz com que ele se esforce muito para manter a família unida.


  Saltei sobre o Dani ignorando seu pedido, mas ele revidou como se esperasse por isso. Saímos rolando até ele parar sobre mim. Nossos olhares se encontraram e, como de costume, ele me enfeitiçou com aqueles olhos lindos. Odiava quando eu ficava nessa situação. Era estranho o sentimento que ele tinha por mim, quase uma amizade colorida. Ele levantou a mão com cuidado e retirou uma mecha de cabelo que cobria meu olho esquerdo. Lentamente, ele aproximou o rosto até apoiar seu nariz no meu, em um gesto terno e gentil. Rapidamente, eu me impulsionei e o joguei para o lado, sugerindo que eu ficasse por cima. Claro que eu venci – como sempre, aliás. Já falei que ele era gentil? Me levantei e saí correndo, deixando-o pasmo ainda deitado no chão.


  Fui atraída por uma música no último volume, vindo da sala três. A Amanda começou a repassar algo com a galera ou eles estão simplesmente se divertindo, pensei comigo mesma. Era sempre várzea. Entrei sem ser convidada, como se fosse minha casa – o que tecnicamente era.


  Acho que era alguma música da Lady Gaga, talvez “The Edge Of Glory”. Amanda amava saber as músicas do momento e tudo sobre a vida de quem ela ouvia. Todos estavam dançando. Comecei a me aproximar, rindo da maneira como dançavam e me envolvendo instantaneamente na música, sem notar a presença sorrateira de Dani. Seus braços valentes e cuidadosos envolveram minha cintura, e sua cabeça apoiou-se em meu ombro esquerdo, o que me fez perceber sua presença ali.


  Meus amigos dançantes se encaminharam cada um para um canto da sala. Amanda apagou a luz, Thiago fechou as persianas. Era muito fácil saber que eles pretendiam aprontar alguma coisa. Dani me virou para que eu ficasse de frente para ele, colando nossos narizes. Nem preciso comentar que meu coração pulou no peito!


  Não, eu não gostava do meu amigo dessa maneira, mas ele, sim. Nosso relacionamento conturbado se dava através desses sentimentos nublados que nos cercavam, impedindo-nos de sermos apenas amigos. Ele vivia insistindo que eu cedesse aos seus encantos, mas todos sabem que eu não me rendo facilmente. O que permitiu que meu coração contrariasse meus verdadeiros sentimentos foi a situação vergonhosa na qual eu me encontrava.


  De repente, a luz se acendeu e todos olhamos para a porta. A professora nos encarava com um sorriso apreensivo.


  – Queridos, larguem de bobeira. Nossa pequena Melanie voltou, mas nem por isso tudo é festa! Ainda temos que ensaiar muito para o próximo concurso! Principalmente você, Daniel – ela advertiu o menino, que se afastou de mim com certa pressa, levantando os braços no ar em sinal de rendição.


  – Eu não estava fazendo nada… – ele disse encarando os amigos, que acenaram com a cabeça concordando com o rapaz.


  Ai, esse Dani! Adorava se fazer de santinho! Acho que ele tentava ficar comigo porque eu era a única que não dava bola para ele. Ou talvez ele soubesse que, se eu fosse ficar com alguém, seria com ele. Afinal, ele é o garoto em quem eu mais confio. Eu sei que eu meio que acabo deixando-o na friendzone.


  – Ah, então você não estava tentando me seduzir? – perguntei, fingindo indignação.


  Ele concordou. Encarei Lu com um sorriso.


  – Lu, acho que tem alguém mentindo por aqui.


  – Não tem nada, baixinha – Daniel retrucou.


  Chamávamos a professora pelo apelido, pois já nos considerávamos melhores amigos de infância. Não havia um motivo para chamá-la por seu nome inteiro.


  – Vamos almoçar, crianças.


  Nos separamos em dois grupos: um pegava a comida e o outro colocava a mesa. O almoço seria comida chinesa, a favorita de Amanda. Olhei para o relógio curiosa. Deus, faz tempo que não almoço assim tão tarde, pensei comigo mesma. Meu relógio marcava quinze horas e eu não sentia fome


  Sentamo-nos ao pé do sofá vermelho, enquanto Thiago e Dani iam buscar uma mesinha e a professora pegava a comida, que demorou apenas alguns minutos para chegar – o restaurante chinês era a duas quadras dali. Quando coloquei o primeiro pedaço de yakisoba em minha boca, notei que a fome estava apenas à espreita. Eu não a havia notado antes pois estava ocupada com meus amigos, permitido, então, que as horas passassem voando. Ao meu lado estava o Dani, ao lado dele estava Amanda, na frente dela o Thiago, e a professora estava sentada no sofá.


  Acabamos todos nos distraindo com uma piada da Amanda sobre uma loira que dirigia um carro importado que quebrou e uma peça saiu voando. Ela disse ao mecânico mais experiente em carros importados da cidade que a peça tinha o número 710 escrito, mas na verdade era a palavra OIL (gasolina em inglês). Deu para perceber o quanto rimos dessa piada horrível, né?


  Depois que terminamos de comer, Lu saiu da sala para atender a um telefonema e Amanda seguiu para fora da sala também, trocando um olhar cúmplice comigo e malicioso com o Thiago, que logo a seguiu. Encarei Dani com um olhar malicioso, me aproximei dele e me deitei no seu colo. Dani sorriu e voltou-se para sua conversa, tentando focar-se nela. Esse tipo de carinho que trocávamos era comum. Em um momento, ele estava prestes a me beijar, louco para ficar comigo; no outro, era apenas meu bom e velho amigo, que assistia a filmes de romance comigo e nem sequer pensava em ser mais do que isso.


  Não demorou para que a Amanda e o Thiago voltassem, então encarei os dois com uma sobrancelha erguida. Minha amiga se dirigiu para o meu lado, expulsando Dani de lá e me privando da minha zona de conforto – lê-se Dani.


  – Meu Deus, você é má – acusei sorrindo.


  – Você me conhece.


  Bati no chão ao meu lado e ela sentou como uma criança obediente.


  – Então, me conte! – pedi, me referindo ao Thiago.


  – Era só para conversarmos, mas aí ele me colocou contra a parede e me beijou. Ainda estou tremendo, veja! – ela sussurrou, mostrando as mãos levemente trêmulas.


  – Ainda vai ter que dar uma bronca nele – relembrei.


  – Quando eu tiver tempo. Afinal, tirei o dia pra ficar com você! – Ela me abraçou.


  – Thiago, você viu meu violão? – Dani perguntou, olhando-me de rabo de olho.


  O violão surgiu não sei de onde, então começamos a cantar “Friends”, do Band Of Skulls. E, com essa trilha sonora, passamos o dia entre amigos, sorrindo de coisas idiotas e nos lembrando dos velhos tempos, dos quais sentíamos tanta saudade.
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  Quando o crepúsculo chegou, Amanda olhou para mim sorrindo e colocou a mão em meu ombro, como fazia quando estava indo embora.


  – Já vai, né?


  – Já, já, Mandinha.


  – Dorme lá em casa? – pediu fazendo beicinho, como fazia sempre que queria alguma coisa. Me lembrava ligeiramente o Gato de Botas. Seus olhos asiáticos dobravam de tamanho na sua face comprida.


  – Mas eu tenho aula… – sussurrei culpada.


  – Eu sei, mas… mas… por favor, Mels! Eu sei que você não me ama tanto assim, mas, poxa, você poderia me fazer companhia hoje!


  Ela ameaçou jogar-se de joelhos, mas eu a impedi, segurando-a pelos braços.


  – Nossa, isso soou tão sujo – murmurei, e vi que ela me lançava um sorriso malicioso.


  – Eu sei que você me quer!


  – Ai, Amanda! – retruquei rindo. – Vou ligar para a minha mãe, mas me prometa que você vai se comportar!


  – Eu vou! Serei a mocinha mais comportada do mundo! – ela respondeu, me abraçando enquanto eu pegava o celular e discava o número de casa.


  Minha mãe atendeu ao segundo toque. Depois de algumas tentativas – lê-se umas vinte mil –, ela permitiu que eu dormisse fora, mas não antes que eu concordasse em levar uma malinha de roupa para a casa de Amanda, para ir à escola no dia seguinte.


  Estávamos abrindo a porta para ir embora quando ouvimos passos apressados se aproximando. Rapidamente, olhei para trás e encontrei Daniel segurando uma sacola.


  – Você esqueceu isso na última vez que nos vimos!


  Ainda ofegante, ele me entregou a sacola e sustentou um sorriso. Me deparei com um casaco azul-marinho com listras cinzas, que ficava extremamente grande em mim. Era o casaco que ele me emprestara no dia em que nos conhecemos. Senti algumas lágrimas escorrendo pelo meu rosto antes de abraçá-lo com força. Bem, pelo menos não chorei no ombro dele.


  – Danizinho, lindinho – eu disse, apertando suas bochechas como se ele fosse um boneco. – Se você continuar sendo tão doce, vou acabar me casando com você!


  – Olha que eu topo, gata!


  Rimos rapidamente. Uma lágrima caiu de meus olhos e ele a enxugou com um beijinho.


  – Eu te amo muito, minha baixinha. Não fuja de novo, está bem?


  – Tudo bem. Só porque você pediu, meu amoreco – respondi sorrindo.


  Eu amava aquele garoto, muito mesmo.


  – Eu estou dando esse casaco a você. Assim, você jamais se esquecerá de mim. Nem do pessoal.


  Eu beijei seu rosto.


  – Beleza, então. A gente se vê, baixinha.


  – Mil beijos, Danizinho! – murmurei, enquanto ia em direção ao Discovery preto do pai da Amanda, que já nos esperava com o motor ligado.


  Antes de ir embora, pude ver Daniel ainda nos olhando enquanto o carro partia. Sim, vou cumprir minha promessa, pensei, ao vê-lo sozinho.


  Não demorou muito para chegarmos à casa de Amanda: uma fachada de pedras com um portão de metal vinho, retorcido de uma maneira bonita. Muitas árvores e mais algumas pedras formavam um caminho até a porta de entrada. O pai dela abriu a porta do carro para que saíssemos.


  – Boa noite, crianças.


  – Como assim, pai? Não vai entrar?


  – Tenho que ir trabalhar.


  Não resisti e li os pensamentos revoltados da minha amiga. Ela acusava o pai de traição, pensando que ele ia se encontrar com a secretária ou que visitaria um prostíbulo. E ele realmente estava indo a um – constatei ao ler os pensamentos dele. Que droga! Às vezes, é melhor não saber a verdade.


  Peguei Amanda pelo braço e a arrastei para dentro de casa, com medo de presenciar um de seus famosos escândalos. Não sabia que a situação entre seus pais estava tão difícil.


  Chegamos ao quarto de Amanda, que era consideravelmente grande. Tinha janelas até o chão, uma porta que dava para uma salinha onde ela treinava suas danças e um closet quase do tamanho do meu quarto – que já é bastante grande. Na suíte, havia uma cama de casal, com dois criados mudos, chão de madeira escura e cortinas esvoaçantes em tons de rosa e branco. Além disso, uma das paredes era rosa bebê, e uma outra era rosa-shocking. O banheiro tinha uma Jacuzzi, um chuveiro e uma pia de mármore bege. Pelo menos o vaso sanitário era comum; se fosse de ouro, eu já teria matado Amanda há tempos.


  Amanda desabou na cama e começou a chorar. Eu não pude fazer nada, a não ser sentar-me ao seu lado e afagar cuidadosamente seus cabelos lisos e negros.


  – Que droga! Por que aquele imbecil que ajudou a me trazer ao mundo está traindo a minha mãe? Logo ela, que é tão esforçada! Vida cretina, essa!


  – Amanda…


  – Como aquele cachorro ousa sair de casa em busca de sexo, sabendo que minha mãe tenta de tudo pra chamar a atenção dele?


  Ela chorava tanto que os gritos dela ecoavam pela casa. Decidi fechar a porta, mesmo sabendo que estávamos sozinhas.


  – Mandinha…


  – Eu sempre soube, Mel! Sempre! Você se lembra das minhas fases góticas, punks, emos, patricinhas e outras coisas?


  Acenei positivamente com a cabeça.


  – Pois é, foi tudo para chamar a atenção do meu pai! Sei que você sabe disso.


  E eu sabia. Como sempre, não havia segredos dela que eu desconhecesse.


  Demorou muito até que ela conseguisse pregar os olhos, tanto tempo que me lembro de ver o sol nascer da sacada dela (sim, nos esquecemos de fechar a janela). Acabou não sendo a noite que esperávamos e queríamos que fosse, mas pelo menos conseguimos estar juntas. Não consigo imaginar o que ela teria feito se estivesse sozinha. Pude ouvir os passos do pai dela chegando durante a noite. Acredito que eram quatro da madrugada.


  De manhã, a mãe de Amanda me levou para a escola. Ela tinha a expressão cansada. Deve ter passado a noite trabalhando.


  – Mandinha – sussurrei. – O Dani não está namorando, né?


  – Não. Às vezes imagino se ele está esperando por você – ela me provocou, e eu a repreendi.


  Eu bem que gostaria de ter algum sentimento maior do que amizade por ele. E eu sei que ela também gostaria.


  – Obrigada, dona Grace – agradeci à mãe de Amanda antes de sair do carro e mandei um beijo no ar para as duas. – Até logo, Mandinha!


  – Beijos na bunda!


  Pude ouvir dona Grace ralhar com ela pelo uso inapropriado do vocabulário enquanto elas saíam com o carro a mil pela rua da minha escola. Então, olhei para a fachada do inferno: uma parede azul e grande, com uma muretinha à frente, plantas em todos os cantos possíveis, e um caminho grande e largo de pedras hexagonais e cinzas. Suspirei e adentrei o primeiro portão preto a passos largos e ágeis. Queria chegar mais rápido na classe, para que a tortura acabasse antes que eu percebesse o seu começo.


  Segunda-feira era o pior dia da semana, até porque representa o início dela… e com aula de inglês! Ninguém merece!


  Senti mãos pousarem em meus ombros e tomei um baita susto.


  – Oi! Como foi o fim de semana? – Quem me acompanhava era Liza, uma loira de olhos azuis invejáveis.


  – Oi. Foi bom, e o seu? – perguntei, sem realmente querer saber.


  Liza era minha ex-melhor amiga. Para mim, era óbvio seu desgosto ao andar comigo. Era irritante ter que conviver com seu interesse. Então, fui me afastando, até que não sobrara um resquício de Liza em mim. Bem, exceto pela sala de aula que compartilhávamos.


  – Vou te contar um segredo.


  Se você me contar, deixará de ser segredo, pensei.


  – Por que não? – revirei meus olhos, demonstrando desaprovação discreta em minha voz.


  – Foi dormir tarde ontem? – ela resmungou, finalmente notando o tédio em minha voz, mas dando pouca importância a isso. – Então lá vai… – ela disse, como se aquilo que estava prestes a contar fosse me fazer gritar e dar pulinhos de alegria. Como se eu fosse uma garota disso.


  – Eu dei meu primeiro beijo! Estou tão, tão feliz!


  – Puxa! Que legal…


  Qual é o meu problema? Liza já beijou alguém e eu continuo na mesma… Bem, a possibilidade de ficar com o Dani não existe.


  Avistamos uma garota mais alta que eu, mas ainda assim baixinha para os padrões, com uma cascata de cachos negros. Elizabeth deu um gritinho antes de berrar o nome da morena e correr em sua direção, jogando-se em cima dela. Pude ouvi-la contar seu segredo a Leslie, e ambas sorriram felizes. Leslie cogitou a hipótese de parar para me esperar, mas um loiro atrapalhou seu raciocínio, e logo os três se esqueceram de mim.


  Podem achar que me deprimi, mas até fiquei aliviada. Poxa, essas pessoas me perguntando como foi meu fim de semana são um saco! Então, ouvi dos três que haveria mais um aluno novo e fiquei feliz com a possibilidade de fazer amizade com ele quando o visse. No entanto, logo descartei a ideia, afinal, quem iria querer andar com a Melanie, filha dos professores Richards? Bufei, apressando o passo e me desviando do grupinho.


  “Ótimo, mais uma história de uma garota excluída socialmente na escola”, é o que vocês devem estar pensando, mas… bem, não sou tão excluída assim. Vocês já repararam nisso quando viram que eu tenho um admirador e uma best friend.


  Leslie era uma garota extremamente popular, e seu grupo de amigos se estendia por todas as séries. Ela era uma boa pessoa e não tinha problema algum comigo – que eu soubesse.


  Quando cheguei na classe, encontrei Ana e cumprimentei-a com um “oi” desanimado, que foi correspondido com um sorriso. Ela era legal e não se importava com meu mau humor. Era a garota mais morena da classe, e uma das mais desejadas e populares. Joguei minha mala na cadeira branca sem graça, estranhando a falta de Pandora – minha dupla – na sala. Peguei minha chave do armário e me dirigi a ele.


  – Ei, Mel! Tudo bem? – Ana perguntou, me seguindo até lá.


  – Tudo suave.


  – Maravilha! Comigo também, obrigada!


  – Me desculpe, agora você já perguntou por mim! – eu disse, e ambas sorrimos.


  – Ouviu falar do garoto novo? Tô super, hiper, ultra-ansiosa para conhecê-lo! Espero que seja bonito! A Camila disse que ele é de intercâmbio.


  – Rawr! – eu provoquei imitando um tigre, fazendo-a rir alto. – Cuidado que a Anna vai fazer a festa! O aluno novo tem que se cuidar!


  Nós rimos enquanto voltávamos à sala com nossos materiais. Por que eu sempre faço amizades com pessoas de personalidades opostas à minha? Apesar de já estar me chateando com toda essa felicidade e excitação, estava agradecida por ter alguém como Ana. Era ela quem me deixava informada, não importando se eu queria ou não ouvir. Às vezes, saber de tudo que acontecia podia ser bom.


  – Ela disse que ele é talentoso e um gato!


  – Meu Deus, Ana! Apague esse fogo!


  – Ai, ai. Já sabe por que está tão quente, né?


  – Pare! – Dei-lhe um leve tapa no braço, arrancando mais risadas. – Esqueci de ir ao banheiro de manhã! Você avisa a Dri que eu estou lá? – pedi, e ela assentiu.


  Quando entrei na sala de novo, o ventilador estava ligado e Adriana estava explicando a Revolução Francesa. Xinguei mentalmente os idiotas que preferiam aquele negócio barulhento ao ar-condicionado. Ouvi vozes me seguindo enquanto batia à porta e adentrava a sala. Dri me recebeu com um olhar amistoso e um sinal discreto para que eu me apressasse.


  Como de costume, Dri vestia seus jeans largos, tênis Nike e uma camiseta vermelha. Seus fios loiros tingidos estavam presos em um rabo de cavalo alto. Cumprimentei-a com a cabeça e sentei na terceira cadeira da fileira da parede, com a dupla vazia. No fundo, estava aliviada porque a Pandora não estava ali. Ela podia ser minha dupla, mas isso não significava que eu gostasse dela.


  Dri contava a história com um sorriso de orelha a orelha. Ela gostava de nossa sala, e era uma das únicas professoras que conseguia tirar uma boa produção dela. Cá entre nós, éramos os mais terríveis. Em nossa escola não havia necessidade de tratar os professores formalmente – por isso o apelido “Dri”.


  Logo que eu sentei, a porta se abriu, e a coordenadora Camila – uma mulher alta, morena e de uniforme – entrou na sala seguida de um jovem. Eu não pude evitar bufar com aqueles sussurros e burburinhos. Dri apontou para a cadeira vazia ao meu lado e eu demorei a entender que ela estava oferecendo aquele lugar ao novato. Eu escondi meu rosto em minha mãos, sabendo que estava vermelha de raiva. Por que Pandora tinha que ter faltado? Notei o olhar fulminante de Camila para mim. Eu não tinha as melhores notas, mas também não tinha as piores. Estava acima da média, logo, não seria uma péssima influência para o novato, que não demorou a sentar ao meu lado. Suspirei silenciosamente, desejando que ele não fizesse contato algum comigo – em vão.


  – Oi – ele murmurou, hesitante


  – Oi – retruquei, somente por educação.


  – Sou o Mario.


  Senti um tom meio raivoso vindo dele. Acho que não havia gostado do fato de eu nem ao menos ter olhado para ele antes de responder ao seu “oi”. Seu olhar me queimava, como se ele quisesse me fazer sumir.


  – Melanie.


  – Prazer.


  Não parece, pensei.


  – Vamos voltar ao Napoleão? – Dri pediu.


  Alguns murmurinhos irritantes não pararam de me assombrar. Custava muito me fazer esquecer da presença indesejada? Atrás de mim, André – um repetente, diga-se de passagem – ficou me atormentando por evitar olhar para o novato. Ele não resistia a uma boa brincadeira de mau gosto. Evitei ouvi-lo e decidi ler os meus colegas de classe. Diversos comentários desagradáveis eram voltados a mim; afinal, sente-se com uma dupla e você ficará com ela o resto do ano. Coitadinha da Pandora que agora ficaria sem dupla…– suspirei, parando de usar o meu dom. Entretanto, algo chamou minha atenção: a aura de Mario era muito fina, pequena, escondida, algo que nunca havia visto antes.


  Ele era bonito – tinha que admitir. Era loiro, de olhos dourados, ligeiramente enegrecidos. Era quieto e extremamente imóvel. Estranho.


  O sinal tocou e eu acordei dos meus devaneios sobre o novato. Dri chamou-o para conversar, e eu não pude deixar de ouvir:


  – Então, já estudou a Revolução Francesa?


  Ele assentiu.


  – Ótimo. Você tem o caderno da sua outra escola?


  Ele entregou a ela um caderno azul de umas 200 folhas.


  – Bem, não terá dificuldade em nos entender? – ela questionou, depois de folhear o caderno.


  Ele parou para medir as palavras.


  – Morei com meu avô português por um tempo.


  Ele tinha um leve sotaque português misturado com inglês em uma voz aveludada.


  – Oh, é mesmo. Li em sua ficha.


  – Creio que sim.


  – Volte ao seu lugar, por favor.


  Ele estava quase se virando quando ela o chamou novamente.


  – A Mel está sem dupla e é uma boa aluna. Deve estar em todas as mesmas aulas que você, já que é do nível avançado de inglês. Pedirei a Andrea que a coloque com você, sim?


  Fechei os olhos e gritei mentalmente, enquanto Mario dava de ombros. Eu sabia que ele queria pedir para sentar com outra pessoa, era possível ver a tristeza nos cantos de seus lábios, voltados para baixo. Provavelmente tinha interesse em sentar com Gabriele ou qualquer outra menina mais bonita.


  – Mas antes… – Ela se levantou e colocou as mãos sobre os ombros dele. – Não o apresentei adequadamente. Turma, este é o Mario. Ele está fazendo intercâmbio e é da… – ela disse, esperando que ele completasse a frase.


  – Inglaterra.


  Murmúrios e comentários se dispersaram pela sala. Ouvimos até um “gato” em uma voz feminina e não pudemos deixar de rir, com a mão na boca. Então, notei o novato olhando para meus dedos e abrindo um sorriso.


  A professora saiu da sala e se encontrou com sua colega de trabalho, Anita Docca. Como sempre, Anita entrou na sala sorrindo, com os olhos verde-claros brilhando de animação e seu cabelo curto ruivo reluzindo – devia tê-lo pintado no dia anterior. Ela gritou o mesmo “Bom dia” de sempre e colocou o material na mesa do professor. Então, ela se aproximou de Mario, que acabara de ocupar sua cadeira novamente, e apresentou-se ao rapaz. Em seguida, Andrea – nossa tutora – invadiu a aula para ajudá-la a encaixar Mario em algum dos grupos cooperativos, mexendo no mapa pregado à parede com um lápis. Achei extremamente desconfortável ver mais do que dois professores em uma aula.


  – Acho interessante colocá-lo no seu grupo, no lugar do Davi. O que acha, Mel?


  Olhei-a confusa.


  – A professora Dri não avisou que você ficaria responsável pela adaptação dele? Bem, não podemos forçá-la a nada! Então, se não quiser, posso pedir que Leslie… – ela disse, encarando a menina como se fosse chamá-la, mas eu a interrompi.


  – Não, tudo bem. Não me importo de ajudar o novato – eu disse, dando de ombros.


  Percebi que Andrea reconhecia a relação que eu tinha com a garota de cachos. Mesmo que ela não percebesse, sua presença me instigava a ser mais estudiosa e gentil.


  – Ótimo. Mario, e quanto ao grupo?


  – O loiro olhou para os nomes abaixo dos quais ela escrevera o seu e releu-os duas ou três vezes. Ele sorriu, olhando de rabo de olho para mim, concordando.


  – Nada contra.


  – Imaginei, não conhece ninguém ainda.


  Andrea chamou Davi e lhe contou as novidades. Agora ele pertencia ao grupo de Gabriele, a menina mais desejada do colégio. Ela pediu que eu avisasse o restante de meu grupo. Então, Anita a segurou:


  – Tem certeza? Por que não o coloca com a Gabi? Mel pode cuidar dele a distância. Não prenda a garota.


  Sinceramente, eu amo a professora Anita. Sério, ela era a única que eu sentia ter um amor quase maternal por mim. Ela, Lu e Joan eram as únicas que possuíam algum tipo de ligação comigo, além de serem as únicas que estavam a par dos meus acontecimentos traumáticos em seus mínimos detalhes.


  Notei que o Mario não gostou muito de estar me “prendendo”. Eu só não sabia se ele havia se incomodado com o comentário ou a acusação.


  – Eu acredito que ela não seja tão boa influência quanto a Mel. É melhor mantê-lo o mais afastado possível.


  – Tem razão.


  Por um segundo, me senti feliz em ver a professora me elogiar. Mas então, me lembrei de umas coisas que logo fizeram o meu sorriso orgulhoso sumir. Notei que Mario percebeu minha mudança repentina de humor.


  A aula continuou depois de Andrea se despedir. Mordi o lábio inferior quando o sinal tocou. Enfrentei uma aula entediante de Ciências, depois Matemática. Quando o intervalo foi anunciado, notei que Mario estava compenetrado, anotando cada número que a professora colocava na lousa. Sorri, decidida a dar-lhe uma chance.


  – Vai ficar aí o recreio inteiro? – perguntei, quando a sala se esvaziou.


  – Eu…


  – Ainda falta coisa para você conhecer na escola, não é? – acusei, ainda sorrindo. – Você demora?


  Rapidamente, ele se levantou e começou a me seguir.


  – Se não for ofender, posso te perguntar por que não estamos indo para o pátio?


  – Imaginei que já o conhecesse – respondi de pronto –, mas minhas dúvidas acabaram!


  Virei-me para Mario e ele se encolheu, acabando com minha última centelha de animação. Soltei um longo suspiro.


  – Se você me contasse o que já conhece da escola, seria mais fácil mostrar o que falta.


  – Eu conheço o pátio, as quadras, as arquibancadas, a cantina e o prédio – ele murmurou, parando para se lembrar de algumas palavras.


  – Gosta de silêncio? – perguntei, pensando em um lugar ao qual com certeza ele ainda não havia ido dentro da escola.


  Ele hesitou durante um longo e duro minuto.


  – Sim, mas por que…?


  – E de arte?


  – Você é um pouco bipolar, não é?


  – Responda – pedi.


  – Gosto.


  – Então, venha comigo.


  Contornamos todo o pátio, tentando nos manter afastados dos olhares curiosos. Ele estranhou e não conseguiu segurar a pergunta:


  – Por que pegar o caminho mais longo?


  – Não… não quero que achem que estou desfilando com o novato. Quero continuar invisível – disse, fingindo não me incomodar com sua pergunta inocentemente pessoal.


  – E qual é o problema? Por que ser invisível?


  Ele parou, o que me fez parar de andar também. Então, encarei-o. Por sorte, já estávamos bem longe dos olhares gerais. Nenhum – tentei me esquivar.


  – Parece haver.


  – Você presta atenção ao seu redor?


  – Claro – ele respondeu bem rápido.


  Ouvi-o soltar um palavrão em inglês enquanto ele desviava o olhar de mim, como se eu o tivesse pego em flagrante.


  – Mas em que exatamente? – retruquei, ignorando seu linguajar.


  – Na aula.


  Ele praguejou mais uma vez antes de me lançar um olhar “você-me-pegou-mas-vamos-fingir-que-não”.


  – Eu entendo inglês.


  – É, agora me lembrei do que a professora disse sobre o nível avançado.


  – A-há, então você presta atenção às besteiras que os professores falam. Humpf, era só o que me faltava.


  Desviei o olhar, aborrecida, voltando a andar. Ótimo, mais um para a coleção de babacas.


  – Como assim, besteiras? Elas só estavam te elogiando. Não vejo problema algum nisso.


  Ele começou a me acompanhar.


  – É porque você não está no meu lugar.


  – Mas que diferença faz?


  Revirei os olhos.


  – As professoras me defendem porque não me conhecem direito. Eu só tiro notas boas para que meus pais não se metam comigo. Não quero dar motivos para que eles fiquem de olho em mim. – Dei de ombros. – Mario, o pessoal da escola não gosta muito de mim. Por eu ser uma das favoritas, eles têm…


  – Inveja – ele completou.


  Por um momento, pensei que ele pudesse me entender e me senti confortável.


  – Não sei. Parece que eles acreditam que minhas notas são baseadas no tratamento que dedico aos professores. Se prestasse um pouquinho mais de atenção, entenderia como me tratam.


  E era por isso que eu não gostava muito de elogios. Além do fato de ficar sem graça com eles.


  – Você ainda não respondeu à minha primeira pergunta – ele retrucou, quando não fiz menção de continuar falando.


  – Amanhã você vai respondê-la sozinho – eu disse, revirando os olhos –, e provavelmente vai se afastar – sussurrei mais para mim mesma do que para ele.


  – Como?


  – Nada – retruquei, ouvindo-o suspirar.


  “Ah, mas que garota difícil!”, ele pensou. Aquilo me estressou.


  – Mario, fique na sua. Eu não devo nada a você, portanto não vou ficar respondendo suas perguntinhas sobre minha vida pessoal. Pergunte sobre a escola, não sobre mim ou meus problemas sociais por aqui.


  Realmente acreditei que depois disso ele fosse me deixar em paz. Mas estava enganada.


  – Problemas sociais? Você? Impossível! – ele disse, debochando. – Você é tão sociável. Não percebe o quão “gentil” tem sido comigo desde que cheguei?


  – O que eu fiz para merecer isso?


  – Ah, não sei. Talvez tenha sido alguém que só olha para o próprio umbigo. “Oi, eu estou totalmente perdido neste país, principalmente nesta escola. É possível que você me ajude, em vez de ficar lamentando sobre o quão chata você é?” – ele disse, em um tom irônico. – Acho que não preciso esperar até amanhã…


  Só então ele percebeu o que estava falando.


  Eu estava parada de costas para ele, a poucos metros de distância. Estávamos dentro do bosque da escola. Seus pensamentos eram de culpa, acreditei. Mas nem por isso ele tinha deixado de me magoar. Suspirei com dificuldade, contando até um milhão.


  – Você não me conhece, Mario. Não sabe nada sobre mim. Mas, caso se ache tão melhor que eu, não precisa continuar andando comigo. Tenho certeza de que muitos outros se oferecerão para te ajudar – respondi e saí andando rápido, no intuito de me afastar dele.
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